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iVoticias estrangeros.

FRANC1̂

i
Tfíion 8  d e feb rero , u n  des{M cho te le ^ á f ic o  q u e  ha 

llegA ilo  «»lu m añam a, se h a  re c ib id o  o rd e n  d e l  m ín is lro  p ara  

e l arm a m etilo  in m ediato  d e  la  fr a g a ta  D id o  d e  6 o  c a ñ o a e s , y  

d e la  Belona d e  4 *̂ E stas d isp osicion es d o  in d u c e n  á  c re e r  e l  

tn n n icn im ien to  d e  la  p a z  c o m o  se d os rep ite  s in  cesa r. (^Trt— 
b u n a . J

ParU  d e  ídem , — P a re c e  q u e  la  cá m a ra  a c tu a l d e  los 

d ip u ta d o s se d iso lverá  in m ed ia ta m en te  q u e  v o te  e l  p resu p u es*  

lo  y  se co n v o ca rá n  lo s  co le g io s  e lecto ra les  p ara  e l l o  ó  i 5  de 

junio^ p ero  c o m o  e n  caso  d e  d iso lu ció n  d e b e  la  n u e ra  cá m a ra , 

se g ú n  la  c a r ta ,  re u n irs e  e n  e l  té rm in o  d e  tre s  míeses y  q ^ e  la  

re u n ió n  se v erifica rá  á  fin  d e  a g o sto  ¿  p rim e ro s  d e  s e t iA lb r e , 

ép o ca  en  q u e  e s  cu a si im p o sib le  e fe c tu a r , la  a p e rtu ra  se  verifi­

c a r á  e n  e l térm in o  fijado p o r  la  c o n stitu c ió n , p ro rro g á n d o la  

hasta p r im e ro  d e  d ic iem b re. ( Constitucional»)

—  E l  exam en  d c l p ro yecto  d e  le y  so b re  la s  patentas b a  p rin ­

c ip ia d o  a y e r  en  Ia  c á m a ra  d e  lo s  d ip u ta d o s , lo  q u e  h a  d ad o 

lu g a r  á  n u m ero sa s o bservacion es. E l  g a sto  c o n c e d id o  á  los 

a b o g a d o s  Ua esp er¡m en tad o varias c o n tra d ic d o e e s . (M ensa^  

g ero .)

— L a  lista  d e  lo s  d ip u tad o s q u e  b a n  vo tad o  c o n tra  la  le y  d e  * 

lo s  p re g o n ero s d e  p apeles p ú b lic o s  se h a lla  )acom j)k*ta pues ' 

q u e  apen as co n tien e 7 8  n o m b re s , sien d o así q u e  h a n  p rn te s- 

ta d o  c o n tra  e lla  1 1 a  b o la s  n e g ra s  depositadas en  la  u rn a . tJh 

g ra n  n ú m e ro  d e  d ip u ta d o s d e  la  o p o sic io n  nos in v ita n  á  q iie  

b o g am o s co n o ce r q u e  «i n o  h a n  p u b lic a d o  sus n o m b res es p o r­

q u e  la  n o to ried ad  le a b a  {u re c id o  su fíc ie o te  p a ra  d e s ig n a r  los 

q u e  rech azan  n o  solamente<»>n s u s  b o ta s n eg ras s in o  tam b ién  

p o r  su s  o p in io n es a ltam en te p ro n u n c ia d a s , to d as la s  le y e s  d e  

escepciott y  d e  p re ve n ció n  c o n t r a ía  lib e rta d ' á é  la ’ *im prei)ú . 

S ie m p re  se re u n irá n  e n  sem ejantea^^uestion^ tod os lo s  c o lo ­

re s  d e  la  oposiiriuu. f  Courríer,J- *'*' . '

^  S e  le e  en  e l d ia r io  d e l H avre d e  d e  febrero.

K 0 T Í.ssL as revoliM Íones ée sU ceden c o n  tan ta  rap id ez en  las 

re p ú U ic a s  d e 'la  k n ^ r tc a  d a l' S u r»  q u e  apen as l le g a  a lg u z u  

«m bm 'eackrtt am ltutie ñ ü a  6 d o s  term in ad a s y  p r in ­

c ip ia b a s  c u a s i i  m  ttrism o tieímpo. M éjfóó  'se  B atía  tra n q u ilo  

haoQ a lg iK i t ie t t p 6 ,  *j ¿ e  lo a  tres estados c o m p o n e n  e^ 

Ciro, t ie m p o  i a  G<AoiAbía,scJd^tHio*gbza d e  u n  re|MÍto m om e^ -

m ien traa  q tie  ^  BueMos lA ir^  y  e n  C h ile  se a ca b a n  d e  

O p r im ir  doa m o v im ien to s in su rreccio n ales.

ESPAl̂ A.

M a d r i d  1  d e  k a r s o *

4  R itfiA  n u estra  S e ñ o ra  D o ñ a  I s a u l  n ,  y  &  M* la  R a a u  

G o b e rn a d o ra  sig u e n  s in  n o ved ad  e n  s u  im p o rta n te

D e l m ism o b e n e fic io  d is fru ta n  S S . jfíÁ* R I L  lo a S e r m a *  S res. 

Infantea.

Meal Arden.

Be iM a ia  á  S. M. U tU>M GobsrBadora dal « p td íu ta  hu^ 

in tid o p »  u ta  miaieterio de n i  esr|0 > de n$n\Ut de liabcr solidiada 

,el caKÍ wanndOf retirado ‘í  disperso» eo la ciudad de Lo|0^ Mariaao 

L o p n , i t  le hícl«é el aboao de loa frem ÍM  d« constancia que drjaroa 

de K n d ilirse le  deide el mea át (ulio ioclnaive de t la é  bsaia st de 

tiembre de »83 i ,'p o r loloTa cauia de no hab^rMle revalidade la re|t 

cédula d cl dtf 9'realeSf ni obtenido la i de 90* y  l i a t  rea/ea haaia 

el «presado mei de jolio d ^ 8 3 i ,  ea qoe se le «pidieron baja ejie 

aeotido; y  euterada i^oalmeDie S. M. del instrafdo lamftíen tw» a|^¡v^ 

de lai rtcltm ^ ionéa que hicMroo el comandante don Joaé.de Laa0| f l  

primer «yodante don Joaqnin Martines, amboa retiradoa, y loa capíi^  

ne« iliinkadoa dos^Ianacjo Sorjaoa y don Lmís de la T^ouaarcde, proce« 

dcatei todoj dél r«aimiento ¡nfaulería de ltK ein aV s.*d e K neaiy 

celados por'U  conspiración ocorrJda en Manreaa^eo c(ad o d e  i.S»; | de 

que u lie n m  indeauei» para que ét lf< abonsae la diferencia de loa 

aueldoa qué <é lea había acreditado al que lea co V m ^ n d ia  por soa a f *  

teriorca empleoA efectivot^ cuvoá doa eipedíentea «e p au ro a  al coñac» 

]o «opreOD de la G u erra, para que propuaieae laa realaa ^ae podrifn 

adop^arae, i  fin de cortar la Ur|É cadena de'lM abonvade aurldoaatr^» 

aados de toda riase, que iraea au of»ae^'deadé 1.* de julio de 

ae ka dianado en éu conaecncbcia mandar ]Vt., de eoM loriaid^ 

con lo iaftmnada p o r dicho aupreaso rribonal ^  a^ord^dM d« >9 

de agosto y  so  de enero d itlm ó i, que siendo Ies premios de coaa- 

tancia ana adqabicion tan ju t a  y  priv¡l«a¡ada, ca y»  abasa eati 

mandado hacer dcide «J d ít aifujenta a>. s|fc. (fyiftyie» los fi«É>a 

reapectivoa de loamiamoe, ae verifique iq  aboao, la a lo  coa reapeeta á 

loa rfcUrasdM  ppr M ila n o . Lapea» oono W ^ Js'tadoa Wa dtaiaa qoa 

ae baUea ea  au w o  baata el 4 /  é t  V>lia d« la ^ a »cNvn c srfo  i  Is hk- 
cirnds civU«:y deede dicho, d ía  en adelaabe p o r Nr admlnialracida 

,lita r , aaiú^MkUidoks en cada un p»s^ td ia isa  da ana rcspaciivbi'ha* 

berf4 corrifíMaa» Qt̂ ro por cqaM a da' eap ainuúa» * p m  que 

^ e d i o  p u c 4 a  n a f l U j U i i a w n t e  A t m  * a H n a » ^ J »  w ' W r a a ¿  A s h b b ü k a  

le  ba aei^ldfk reaalye# qaá>a| a a i i a e i í w d o b  Jaa#

l<u,demaMfici»l<^s><itad«a,4Ski aaeadlU e b r t á ^ d j j W -

tes ¿ m  e9pt«af.eaactÍva^ aer^ ioio;qw  d ^ * W d » y t « »  d U Ík ‘l i ,  

(qrm ^ípA daila a a M  * h . ítoká m iq*e,peéaní«»a'1a elaaa 

^j^^p.|UÍrn^aA«a«faPpe«ar é a l * c « B f i f t M k 0 4  q«o reckyd

aobre la n . S D U l a  cual, y é  consviia del referido c o w ) o  aapreaaa ds 

U auerrst fntt aprobada por m i  orden de 17 de d icicaW e da l a i i ^  

dcbiéudaae verificar el aboao da U difcrcAaia da dicb^.spdd## kaia  U

Ayuntamiento de Madrid
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wísmA r«| li <]ae queda djclaidii p tr a  «I de )<» ^ e n i o *  é e  Q9 4 itiuci«> 
m i  < W i 4 i < i ^ n d i f n t f 9  r e r l o T n a c i o D f n  m c n i u a t ^ . i  f u  U i  

4 « . I m  « r e m e l l M y r t f n w T r ,  T l ñ c r m ^ a t é ,  y

co n  U  )(u la  idea Uc qne no M in term inable* la i  rcclam acioaei
tod^ y  cualrjai^ra cU te  de alraaes de M fM oss c«yo  ori|eD prócetU 

«tfsde f\ t . *  de ru lio ^ lii^ ^ S  p o r éhm tw/^' d ^  n 9 Í 9 ’' f^ 9 t n ,  p o f 

vonc«s¡on de rt\ \ f(¿  rrif)|Nt.da r e t ir o ,  b a  tenido* á  lH«a S» M . an ta- 
la r  el H n niiio  i i^ ío r o | | t i*  dé t m  n i ^ 5 , que conf^ui^i i^n j S  
jt ia ío  p r d i í n ^  p )(n  qoa ^ p d a n  solkH ^r ii i  abono u a n ^ i  4  

derrn  con d<>rMM I c 4 t 9 :  en  e) concepto ¿ e  que piMcto < ^ a r a ^ lc b o  

pUiO lin  haberlo realíaado» perderán los inierftMdoa e(>qae Usvieren 
á  su a b o n o , y  «Alo se l«s a r ré d ila r i drstk H día en  que Ira hubiere 
capeJído aus cé d a lá f, r e ilé i  despachos dé re tiro  6  ru le a  úrdfnea» De 
fe a l ordeft i ( e .» ] > io a  ^ r d e  dic. as M adrid 3 a  febrero d<
Z arco , ' i ' l  .« r  < '

a i i n m t i o  M  BAoiKiroa ob x i»aí í̂I«

r í ’

JIm / orden  aobre ta  c«n$iilarúticat c la s^ t'o c iM f eolocacian  JthM 'em '- 
. p lea d o i en  ia á  ofiv im u  d e l <«iJv ONfdi/o púbU éo, éan la-

dm -íóS d i t a i  propU K iíiff  ̂ > .

O>rifortfürndoiie R ^ n a  tiob#!niadora con  loa dictim enca
d a d o i ^ r  « i* .d ira cq o *i^ u (> ré t, p o r la  contaduría general de valo» 
rea , p o r e! d ircc io r  de Ta rra l ca p  de: á lu ó rtiaacio n ,  y antea de abo> 
r »  p o r e l  c o M jo  aaprem o d e iia c ie a d s ; »  ha tervido m and ar; i  ® Que 
aean com íd erad oi empleados de real nom bram íenio ^)iáoa lo a< ^ e 
tra ro n  á  aerv ir en la i oñciiiBa'del*eatkif(aido créd ito  publico «ftn.po»* 
lerioríd ad  a l día 39 de noviem bre de haaia 6  denarsode.i^SaO i
y deidf el reaU blecim iento dti la d irección de aqnel ramo, e a  e la ito  
de i6 a 3  , haata 4  feb j^ro  de id a ’̂ ,  paea p o r eT articu lo  t3  del ca­
pítu lo  prim ero del re^ lan rn to  proviatonal de dicho eatablecím iento 
té  facultó  i  la ¡un ía n frto n a l p ara el uom bram iento de aua snialler-* 
W a  : aj® Que aean rómprendidoa ea  e lla  .dMpoaicioD lo» empÚa^óá dé 
Ita  coniadnríaa dr |a0 provincias uombrados pop los inteildenlea y- 
i^Mfbadoa p o r la d ir ^ d o n ?  3i® Que ae claaiíiquen ae^tin laa reblar 
^ 1  real d ecrrto  de 3 d r ab ril de iS a 8 á  lo i c íu d o a  empleado# nonl-: 
Bracios por la )uuta nacional y  p o r la  d ire cc ió n , y á  hos que^H uviot 
r o a  aprobación d r eaia ; abouiodole« la m iu d  del tiempo de^^a^niH 
Vaata el día de la c la n fic ic io n ; ({«^^ue ffiá 'á lj(u n ó  de loa^émpl^d?^ 
ctájificadoa hasta ahora n a  ae k  e o l i a e l  o a y o r  sueldo q o e^ b iú r 
%o p o r el i5l<jmo d r s t io o i< o n  nom bram iento d e ’la  d irecció n » atíir4 

y  deapoes de la  épora. conatiincíona)., ae le cbaífi^toe de ilu\^o ‘Ba^O 
á t e  cpucéplo: Que |nienlraa.eaten peHdí(*ntei'iJk la olasificaciOn le
las aBúJie la c u a ru  parte del sueldo que diafruU roii^por kw*cíia<Ibi| 
'aotú b raislén lo a , y  (\w  lue(jo que se eíecqle esU  acto  ae lea l i^ id c .y  
b a ^  él abono deade,i.^ de 'm ayo da Quf..^ {ificlalu
'ftom tradoa tu  loa Mpr^sados lérm iuos que a i p u b lica r^ ^ l re a l^ ^ C ^  
io  de am oialia ¿ e  ¿  eciu b re  de i6 3 a  , m  h;iM|ban g«i^icnieaj^d(C 
pid^cai^oQ  y  ae.dfcU raron purificados por esta le^ y p o r loa i^alea 
dédrétoa de 3 o  del mJsmo m ea,  y  aa  de m a n o  ilkim o , se Ira ^laatfi-* 

y líq u id e  com o á loa d em ás: Que í  los que a l pnblicarae la
le y  indicada 4̂  b a lla l^ n  im purificados a ln ' in le u ta r  nuevo )o\ció p y 
toa que no  hicieron  om  ^  nin^^uno de las  eataUecidos ptdie6 do su 
pnríficacSoñ , aé í^a ilec|ff^ el derecho Al g ofe  de taa aaípuciodeir de^ 
term inadas en  el cilad o  rea) decreto de aa de m arao: Q n e i  todoa

ae lea coloqDe en nroj ^ ix io y ^ ^ a u  j d w ^ d «  f  Á%.i9$ ^p^ui«loa que 
b a n  aurridos 91  ̂ Que loa nieri torios colocadoa i^ ^ if i iM t iT á  con 
fca  qüe {o aan  raddo en deatinos de la ,cleae de pfi9Íalea<4 áciiDoade la 
^i»1*bac1eoda en ad eiaM » ,De. m i  or<len tlc^*I)lqa gnarde etc» Ma*» 
d rid  a 7 4 a  diciem bre de i&'33« » M a rtin e a *  sS e fio riU i directoras 4e 
VókUa. '  % > . ,  ,

« • un- •< I ' '  I ’ ’ • • «
a b  j  .

09'U i‘íó e r fta r ia  d e  et^iufó y  d e l d e s p a e ^  J e  la  gu erra.

CNs loa d llim o j p a m u  relalivos* á  Vlsaaya rasotta ^  e t  bVígiídiér 
E s j^ t e r o ,  comandaAta (general de áqualla pi^vSncw /aorpftn^ó* é Tú 
i^ < r o  de la maftAiu del a3 defi^brero «n B erm eo, e]:llaidadd Bala'^ 

^ r r o l i a , .  qoa d tfro id  compleuaaeiitev cauafnddlei é k  ^ 0  á  éo 
. n n i ^ S t  y baoiéndqks 3 a  pri^ionaroa^ inclnao a l'cab ecíIl*;**¿o n  Toa 

, «■ d i^  E ft d  m ism o Hef^apon ¿  aqtm lh villa
da^. m » i4 » .d d  brigadier Bedoya y ll^l«éoroD«l Iriarie , 

*^0[ff,4baitt«n par«eeHl<fci4ia U o i n ^ 4 t € k M r y  '4 tV iiiíd é  b a  Encarta^ 
c iq H ^  y ,a » i r « ^ l A n b Í i n  »  dioba-provlneli da V (iar)i»'voto dliVc^ 

Uuzfrmfot.U» lrqpaa,qBa AHniaaí l»dtieero  edum tfá del niifudo
^ .b r r | a J !e r  Banodwto proctdaM a da V k o r ia , á>Aaadc’ lu M a * M M o  

N av v M .

(f
ím •• •’

. La fu e r a  p r i n ^ ^ l  <ie laa tro p is  de este reino a l  mando* diH 1h < 
g a d irr  O r i a ,  que. lk|aron ú Z u biri eu ia  n o j i c  de) t ?  paréif(iM<ud#>4 
los t ic c io so s ,  se situaron en este purblo, el de.Ua^aria y  IJN a n iz , co ­
locando un oCcial y  ao caballos del regim iento de Boebon en l« veula 
nueva simada en tre  el prim ero y ú llim o d o ilie lw a  p o tU o s : i  las cira' 
tr o  l e  la maiTana i^ u ie n te , un baixlloli enemigo qua a l parecer habla 
queáido vm bosctdo en las inm edjarioiw a, destaró partQ de au ruer::^ 
que aurprendió en  dicha vehtá allpuesto que la  ocupaba / bacierwlo p r i-  
aionero ai o f ic ía i f  lO cabailoa co¿t-«al p recip ifad on , ifQeqxicdaroiten 
ella o) arm am enlO ) cascoay m unloras y maletas.

. Al mismo lícm pó el re ^ o  del bnlallon afac^ el puehto d eV rd anic, 
Arrollanilo:U# puestos, y  penetrando por laa callea hasta el alojam ien- 
to  de lo i f f t é é ,  y la posada doud« babia ;»a caballos da flanqueadurcs.
A  pesar de ealaa venU jas, los bci;ios«a>fttei*on com pletam ente rech a - 
akdos en todas p irtes» ea  algunas, i  b  bayoneta, m ostrando biei) iaa 
tropas su b iu r r ía  ¿  ejem plo de sus gefe^ y  oficiales, «orno lo  acredUa 

la m uerte de uo co pitan de Cstremadura y un subtenienle.de flan- 
queador»*s, habiendo aÍdo herido el se{»niitlo com andante de ai^nelcner- 
po dou Jo sé  B oad ellá ,'y 'contu so  nn leuiente drl niiscDO. Los f<cciOMa 
dejaron en e l pueblo I t á í  m uertos, un herido, y ae llevaron otrus m u - 
cfaoa. ' -  ........

E i  ^ n e ra l L oreiu o , restablecido de su lodisposicron» salid de Pam * 
plonii.el 19, y  tomó e) m ando de las fuersas de N avarra, reuniendo 
las coíiiinnas del brigadier Oráa y  de) coronel B jr r e o a ,  con las coalra 

y  la  del coronel A m or se hallaba en Eslella el a  a para continuar el 
día si{;niente «obre ios facciosos que se habían retirado al V alle de 
Araqiii). E ) brigadier Lúiores con la i  tropas de Aragón se hallaba el 
e n  Tafalia  y recorría  la ribera.

-El aS e| mariscal de c^mpo don Jo sq n ia  de Cama to rn een  V ilo rta  
el mando de ja s  provincias vaaconf;adas b a jo  las drdeties del ftehfrai 
en  gefe don Vicente Quc;^ftda, marr|nes de M oncayo, laa cuales ba^ia 
recibido personalmente «I a3 en LugroAo. E n . el propio.'dia a5 aalid 
para los Arcos este «eneral en ^efe, y de V ito ria  para» u nir# í,al c*iur*. 
tel general el m ariscal de cam po dou JuaA  M oicoso, de la  plaua, 
m ayor del e)^rciCo;

Despedida de la Ksirella.

j

D e s p a re c ió  por fin d el lio i izonte político e ! astro resplan­

deciente que se d ig u ó  sutenla y  cu atro  veces ro c iar sus raro s 

cvenfíñcoii sobre nosotros, y  p ro cu ró  con  tan to  a ía n , auni[ue 

¡n ú lilm en te , iUiMrar nuestrfl ig o o r a n d a ; e s fu m o a  vanos ban 

RÍdo los suyos  ̂lan  tercos hemo^ quedado com o ante^: nos h e -  

nloB em peñado en nnestra^ preocupaciones! Ln elocuen cia  de 

lo s  sájjios redactores d el d ífu n io  periódico n o  ha jxxlid o  pe-* 

ñetrar nuestra escoaik in teligtn cta; no no^ban p rn u n d id o  lo s  ar­

gum entos ma» sutiles apoyados c u  utia disleittíea tan intrincada 

q u e  p o r  nuestra p a n e  confesam os n a  h ab er co m p ren d id o , y  

nos h m ó ^  aferrado jn sé  . j  nifks en  oi^^lros ern^ros. Todavía 

seguim os convencidos d e  q u e  los m as d e  los prm cipíoa de ec¿- 

nom íd | « l i t i^  d j U j ^ n i a i l j »  cótBA:ináxinMft p e s í im s  p w  ta 

E strella  , son (aisoa, y  tíos M i a  poco p a ra  ^ ue cream os que 

sus misnws redact f̂lirej no aqribiito^b qwcíMrttian fcalniénte, 
sino que pensaban que los circu n stan ciasd e que se han 

mostrado aiempee,buiBÍlde» 4 em d o m ^ « ^ ^  qac se espU- 

9aeea de,eate |wod.o.á ftvor'Uft UtftKlema' qu« por el momen* 

to tycjir^i^ 0U9̂  fDifsti partioulííreí>* ¿ qaíén |>odfá persuadir­

nos que unos^b^fnbtea cuyos talentos conocemos bayan escri­

to con buena fe. Qo.hay;opinkm púMica , y  qué liene quo 

ver el sistema de Benihara , deU* ulUi^dH^ué tc^os adoptamos» 

con la opinión p ^ i c a  que este filúeofa nunca ba negado? Toti 

U  misma sinceridad nos d ico n m  su dé«]^idA que qüieji po^

drá seftalarU verdadera ojHpion:pijbIica «n Fraocia io a ie  ca­
da periódico tiene la pretensión de representar la  de U  8iay<  ̂

rfe. Buco a c^ n iM to  en verdad y  país «ce^iadamente elegido 

parft a[>9var la<»radoja ¿pues qu< U  revo|uci«l de jn lio »h 

fea okra de Fa úgím<fa pAlíJií»? ¿ d q  se m rtlM tie f ir m  «o 

día aquel gpbi^no coa>ri « U b S Í l i o J a  opiniou púU k¿i
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contra loi.aU411cs.1ie losdofi p t̂riido t̂ benriqáiBhi y  r e p ú b lic a  

iio/¿IS9 ropvcs^ iüalaopin íon  p ú b lica  giuirdia oacionAl <\\xé 

o o n áf^ atm eaie  se o ^ n c  á  lodos 1m  iit le n to i d e  lus re v o llo io i 

w .) cu a l fiiü K  s u  color político? ^So la  v ó  «caso tu á b e a r  «u 

p resU t du podftrosá I o ler vención al gobiern o muchad veces .aa- 

qi^e se le  pida?^¿IVo ha aído la  opiniou |)(tbÜca la  vdrdade- 

ra autora de liubcrse variado la  institución  4^ 1a cám ara d e  los 

p a re s , y esta m ism a no.es la  q u e  en e l dia e m p iu a  á  recooo-^* 

c e r  su e rro r en esta m ateria , port^ue tam bíefl .vá e<|uívooada 

[a lgun as veces, pero sio  dojur de itír po<lerosd( y  siendo m ucho 

jmas douii qiiü Í<h ied:)ctorüd d e  la  E strella <Tti e l ve «tnisciiB a* 

lo poco á  poro ie  vá convenciendo de (|ue ha erradó?

N o'dispuM rem os á IrC ^ tre lla  q u e  h a  presentado su¿ ó p í-  

liones com o su^afl propias, com o tam bién  q u e  no ha r e p r ^  

tentado uinguti paritdo. Estamos en u n  tCKlo d e  acu erd o  con 

aufl redHiriores en  este pnnto y  pueden qüeddr bien salisfechoa 

^ e  q u e  ú nadie se lo  hu ocurrirá) nurobrarepartido á  iin a  me^.

lia  docena d e  hom bres «nibebidos.eu su p r^ u n o ío n  y  bi^n. 

f^crsuítdiilos q u e  en  el i\tio 8 d e  este sigflo hahian llegad o  cUí m . 

«̂>loi á Ja cumbr>* d ú  saber u n iversa l, y  q u e  deadc Aquella 

épiK?a nada fie lia  ñiN enlado, ui e l gén ero  h u m an o  ha hecho

t ro^neso a lg u n o  q i.e  no fue<̂ e refundido c a  sus cabc/ .̂as p p vl-* ' 

^giadas. Elli>s tola^ no »chaii equivocado en  nada. S u  i^men-* 

sagacidad, u n  Uu t̂o perfecto, u n  convencim iento gen eral j  

p a rticu la r d e  loa hom bres v d e  las cosas, y  en fin e] palriotis** 

11)0 mas’ acendrado los La preservado d e  ttxlos, Ips desyaríoa. 

q u e  han padecirlo los dem.ia. Con î u talento prodigioso han 

aabído ser útiles á  todos 1»  gobiernos. ¡O h in grata  España f T ú  

q u e  teuít*n(Io en  Ui s«no los liijos en lin ca  recia de loe siete 

aobios d e  G recia  vas buscando otros hom bres pura em pren­

d e r  la  obra de tu  regeneración, t o n  te  en sus m anos, eu cár ja-. 

les esolusivam enie 2a form acion d e  tus, có d ig o s , y  la  reforni$i 

d é  tu s an tigu as leyes. E llos si q u e  saben lo  que, te conviene. 

M o n te s q u k u , Aousse»m , M a b ly , Bentham  y  todos cuentos 

se<han-oc4i|M<lo ^ 'e s tw m til^ tlá s ^  ¿un uinoa dS'tela, nnos m e­

ro s  teorislas. N o h an  podido com o los rcclactorcs Je  la Estrella 

hacer es|»zient'ias d e  sus sistemas. Estos si q u y lo enlienden, 

l in o  d íg a lo  la  m ana con q u e  han sabido acom odarse á  roda 

d a s e  de go b iern o ; franceses, absotutisras p u ro s , desj>otas, ilus­

trados» para todos han sido y  serán, si se ofrece» )nslrumonlC9 

^ U tilísim os, y  pora cUnlquicra cosa q u e  se quiera e s t a b le c e r la  

• u  t u  sil I o hallarán  argu m en  ios irresistibles. '

♦ S e  susurra p or ahi <píe n o  nos verem os privados de tan ppr- 

tten tosos talentos si n o  j>oi* m u y  poco tíe m p a  S e  cree q u e  se 

Ips encargará U  redacción d e  u n  j« fió d ico  m u y apreciado has­

ta  ah o ra : .dicdio periódico nos parece q u e  va á  ser m as rico  ^e 

J^ rgam cu tos y  sofismas q u e  de suscrúoies. E n  este caso p^ ^ rî  

i f r i n c i p i a r  bu tarea dichos señores probaud¿no^ q u e  la  j> r¡^  

d  q » e  se da e l p ú b lic a  en í t t ir a r  Ijis súscti¿ioQ es, es una prueba

W e q u e  lao¡uDÍon pública dtí e m e /

. limr.

i i « . .  I
I

Herao» n it«  una carta de V4g« fiicte'áfa ilél pasado en' b  
I f u e s e i e e i o q u e a í g ^ e : ^ ,  •  - i  '

.. ‘ ' P *  CMtaa i|Tíelos'piiÍj:

)los de PaM ugal, da lí«,pín¡íttl*W p»KniHé a»n el V Ié ttt. ié 

« u  Jccldrado •tterlaaic«t«k.iirth>il6ñ4 MwW II y  odflMí ^j¿íi 

ToíU» cuentan y a ' e«Mraminte penlldi la freiensioa' 
óstü y el iiegooio finaliísd*} y-W .w nfij'riúcüii *  ellol 

‘S tn w a ya eií cafa ciodad <l« 0ficiÍlé»iiit^üdlÍM¿ <}ue h an 'té- 

uJo huyendo üh la  q>>eBw;ti(«lá»dDK |md'd<M. Sé dice, a u a - 

|ue »gi«>raiBi)i,la,o«:te*#,<|Ue-deOiwno ha «itMo ya f iifr z i  
pui» íH :ui«i-i,yiana, y  »e M|>eniilir tnr tUiinienid á  ó»rd ¿ m  

I» \alouei» Ui&o iM m tíé"!*. banderi d e 'la  Reíqa; ' * 
I r r i ^ m o s  v iíiQ  papelet ^  J W i- lq a e  ateaftian hiseatel i y  i ¿  

p .lw efo , ( d ia in a iq u e  l» ^ ,¿ .« i ,c n i « *  e » ih W » ító )íp í¡lb U ' 

Vo» por eslraordinario, y  n a ílfh íji 'é *  IM a d 'T y 'ijííé  líitnVé ía

"“ '“ rsiríífííí;

> e i i -ro en los asurttos de Espai^a^ estjn a^^ffc^lujo.eon itf||)ai;i

eia las medidas que se Imiv anuncift4o» y  parecen enterameiue

coníiados en un ministerio eny« pm ideote es el sedor Marri-

nez de la lloss. ^ s  p érm ico s de Alenutnia i  peMr de Ucen«>

lura T o r o s a  que loá aujelay 4^ejan tras^ci^ W misma opioien^,

y  dan i  conoctr ron bastante claridad que jgglHcrnoi ab-

solut4>s del norte, no cuentan yá cou la E spa^ ^ y que|aujpi^f(,

de mal grado reconocerán’\ós ¿erechoa 'de |  ̂ ^

De Leod de Francia escriben que hay mucha íern^enlj|<¿c»i

eotre ldé dhreros dé sederías áe aquella ciudad. Piden

monto de Salario TundaÜos en ^ue los fabricantes con el inpi^.
n^ento (Jub há lomado et áesj^ch^^iTe «ly

cérlOé párHcipes de los grandes í^neticios que ̂ acao. Una |

niciou de i 8 9  hombres en el ^u^bjp^. y  4^3 ^aeaato^».

nados eh los departamentos inm^iatos« afianun la trancAiilt* 
d d d  f f _____________i .  ^ k . 1 . 1 . .......................  A  .  'Y

prosperidad m aterial de la  Pi^aneia. b f j i^ e l  reihedq ^

PéIÍ{>e ,eií u íii rcspúéstií perentoria ¿  fWi>árÜ(ítf io ,̂ dé\ sia^^ 

n li  ^ ü b llc a ilo , í  'n U ' f n i í i t u ,

, r » i r

K o  hay medio de qae bo sé iralgaa los l» n « t í^ d e  nueetra 

felidddd para susciur estorbos; que está ait moda en 'esta 

momenro consiste en alarmar á.los leales {WtvjotaAau|^i«nd^ 

resoluciones del gobierno ofu at^ s á las justas esperanza» de 

la* nación. Hace ulgunps dlai'es|«t*cier4Ki'la‘«oii'de quei^aué*. 

[K n̂ilÍ4 indcnuidamenie la coBv^cacioo de cotiesvy ^ve de 

dultj^ de.cüU drieimiauciqn se retiraba un ministro c o y ó i' 

pn i^ tijeosj antecedentes son una gara*¥^ de qne Iba deMos;* 

Ĵ .'tIu nación no quedarán lustrados. CQuaiguierán M'intentOp 

p«*ro tu e  corlo su^gozo, pues al dia siguiente ae supo que t o ^  

eré invancion de algunos malévolos. No por eaosel^í^ji d ^ u i-  

d *í^ : bdj tlegan  no'qiie npfia^ ^  cori^JSiitO 

liiuí{(^é 'de tiil modo.que «erá lo  mitmo que áino las h ú ^ e ^  

^ g u u  c^os. las s^ioucf lian de ser secretas; tojdt̂  InjcíatLVji 

qu« indirecta quedará prohibida, se les spmeteráa 

dos ó t|'e$ ctiestlones determinadas y  luegp q u a hayatt,^^¿9^y, 

pV^Qcet,iB las despedirá básta que el ^obiefne tenga 

^itieqte volverlas á llamar* ^9! ea la táctica de <̂ ue 

deac^editar al gobierno y  quitarle la tan

en las circutüftanclas actúales. Esas maniobras ten ebro^  mas 

p^fg/'osjtí cjüe lás conspiración^ carlistas alteran la opinión en 

los léales, deMOimándolos y  dando idaa á la^ é%pékktí%‘ ÍéÍoi^  

rebeldes. No dudamr» de que el roiuísteHo inftthií^o de^^<jue 

|uaa, se  apresurará á.des(y#&aoer estue rumores. m«ífmand$^ 

con claridad y  cuanto aiucs que está resuelto á  « n c a r ^ d o t  

loa obstáculos que se opondrían á 'la  i'éH!¿acion*de sus plaRea 
b e u é f i c w ,  .......................................................... ......

i M i É É l 4 a í i M i i i 4 l Í H ¿ I Q & É U i ^

L ru a M  p roáu éió  de h  té ie r k lo a  en kte hU
oe le» dau

D« 2?e.F« ^ r$4% S í, L«G « lí^ risM » y fU *{ifo (i6 9 4 ií/
don Pedro G o s m s  i i r f  rtt i d i f y f c i J i
Goadc de T eb a  id . t E « c ^ ,  S^f ^9k >

U  J , o  w . .  ib n  JO .Í  4 -.. . 4 ^
WÉKútl S s »  id . ,  F e m siid e  | M la  100

T^átüU Si rm c i u  corte jo o  44*. 1 ^  J o a i ¿ 'M k a ¿  i m  I d . ,  ¿ e n  j S ¡ ¡  
Dom inga ▼ «hiuiéda 640  id ;.''Ó . Me I>. A , Í«sn ^ B aatÍstk
d á ^ l a W X ^ a ^ i A e u i ^  tfe  Q rftM dá lÜ 1̂ »] doa ,tiimLlo yÜ iiiM ^* 
4a Prtii^i*c9 V«W»V6o ia .,tr . T .’f t 'W  dónJosie
Im é  B s a a e cr i ••«¿WW C áedem s y  W p É Í t t

VaUebfrci9ar jd», BwMb mM¡m0í¡h 9iám 
*̂CA ,o 4 h ,  4o» Jo » *d B B O ^ e e a » i4 *i*» W (« <

W i q « ? í Í 0 f m y l  ^  f r n r n m f m i  H k i r a s e v i

r » í > í i J s j t ó o ¿ | d

fibrís^e Jifa y  Sa  «w ttfíw .de butar vÍiitfjdÍMla*^tiaj*a
féKé de fa cocM ute¿ci«ft cgn dicb» dudad : d o a M a w l J J Ú I
^ d r r e U i ^  Víati p e f  tiaií v a » ^ 0  cond.* ¿ e  ^

4 - ^

í f
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l>o los vérsos iinprovisádos.

J  . !
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1

No es cosa fácil de decidir ti  pueden 6  no darse ver&ot ver- 

dftdét'omente im p en sa d o s  que/ m e t í a n  el título de sublícnei, 

pero presctodíeédo d e lt t  razones que en pro y  en conm>p<i»- 

dfm Yi alegarte ea indudable que reúnen la ventaja ele 

por el pfontó táayor efecto. Entre. )oa Italianos lia  stdo tan frc« 

cnéAté jrcOibüri', por decirlo así, e l don de improvisa^ que son 

innumerables los nombres celelires colocados en el catálogo de 

fm ptovitadoref. Poetas infinitos han meredid»la fama de ta l es 

atn escribí^ \̂i*n solo como le  *AicedÍ¿ entre otros al ccle-

b H  Béfr^í^Mn P erfétti natviral de Siena, el*cttal fi\e corona^ 

do* publica mente en el capitolio con Indeoble y  general ajJaii- 

só; honor tanto masapreciable cuanto qtte Benedicto X ü l, que 

á  la aázon o cii^ b a  la saftta sede, no era 'muy aTicionado á  ia 

poestaJ Y  no sé diga que á ̂ to  contnbuye la dtfóilidad con tpie 

s¿ presta a l lMguQg9 de las musas elidíom a toscano; pttes hu­

bo a a  tiempo en que.loa inqwovisadores italianos versificaban 

en latín. E l papa Le|»n X» en ouyo tiempo se introdujo ó al 

menoase acriecérito el* gusto por este género'de tebilidtfd, la 

fomentaba y  protegía estretnadavnente en ciertos convites que 

dabi ¿  los’ litefatoa de su épocñ^^adrea Marone fue ui)odc 

los que mas m m gu ieran  agradar aquel pontífice qoe en pre  ̂

ralo de u n  largo  poema que improvisó á sn presencíale nom­

bró en el aoto^iara uti beneficio vatante» E l asunto propuesto 

por al mismo papa fue «1 de la» santa liga que Acababa'de, for^ 

marse contra los turcos, y  et poeta acompañándose con su vio  ̂

It* según su cosUmbre siempre que improvisaba> recito síik 

d^eiiA se todo el poema qoe em p eab a de este modoi 

ff^eiUe>Etirop<tt>diü turnuUtt

B ^ U b r u m ^

También solia asistir á aqilellos banquetes un bnfon lia— 

sM i&Q üerhO t glotoD, borracito y  de [»ca vergOenzii» con cu- 

yb /  p é i^ o s  VmQS soliá divertirse León X. Dábale de beber 

A  su  propio* vaso, pero con la condicion de hacer sobre tada 

IftUDto dos verM»3 latinos cuaildo m enos; y  que si eran malos 

d  VIRO habia de llevar la mitad de agua» de lo  que resultaba 

<pie nunca 9t  emiwrrachaba Qiieí'no en la mesa d el Pontífice. 

£fn dia que elardhipoétá (com o por í>ur!a le llamaba) habia. 
enipetado por este verso

A rcH potia  / a c it  vtrsttí pro fnÜie poeíis 

papa lé  inte^om pió afiadiendo este peniámeiro 

£ t  pro fJuUe atiU archipoeta hióit 

Qbevoo dijo entonces*pidiendo desbeber;

P a rré^  qaod fa c ia t  m ihi carmina docta/atÉtnum \ 

f  e l (kapa respondió a l instante

fio c  etiam,e/tfiX9í^dúbilUaCfú0p0déi* 

a lad yu d o á qu» el buFein padeci» de ^ a .

B a  España ao faUan ÍBgeitta6»dbitdos de xtrré in ta^ acio n  

tiM »  conaeeoéMM ‘ é é  ivéslfo^cUéMs que «ntAiemran' fabili- 
á id  pasa vcrsHioár tk  r^^eW^y p W 'stM le  por̂  1  ̂ com W  re- 

esdí n íit^ c c b if  iSiuy mediana. Él

ía  tb'dsici só’ii'pÚle^dsos ^tim ulos para ¡m* 

|troVbar; y  as{ i^ó es ^ rrafió cuanhó ie  reiinéti estos ires ausi* 

ü iK s  dir téñ oa  a^ndables'eo l ^ ^ ¿ e  personas que ao.Ios ba*. 

f iá n  yecbo esperar. E l amor d’f.^ ^ glpria  y  el eipfri^u, j» trió - 

tj(»^^uelen lambía^^tcaer el favor d e  las. hermasaa da Apolo 

^ t i n  .modo mai^villoso y  sorprendente. Los périódicoa de ca^ 

^ , 4 t#s.aoar .ms^ptado dos octavas.muy bven ts,iw pfovi^

a4dn»4Peti»‘iánQao banqnete por cierto mgemo c^ d c íd o  y ' 

ráM ire f  j w á t t n  sin* «L talento í c t i c o  <tuViíu au* 

M itiaá*aam  énmdkÉáé^i «o b atiera  sido de estraiíar ^ue el’

ll'Óbjéfo Id b\iiAérafi transformado ins*. 

tültlliéaiiiehte* en ot̂ Ci Petrarcaj pues donde se Recitaron las

no había de naber improvisado?

— E! superintendente general de policía»con fecha ao de fe^ 

brero anterior, traslada al B icm o. 5 r. secretario del despa­

cho del Fomento general del reino un parte que e! r8 le re­

mitió el alcalde de Sese&a, y  se halla concebido en estos t^r-- 
minos.

^'Juzgado ordinairio de Seseñá. Doy parte á V . E  com a en 

êste dta y  hora do'las oc^o de la mañana fue perseguido por 

los jóvenes honrados y  afectos a! gobierno de la Reina núes-* 

tra Ssnora doña ISABEL U el facineroso y  matador Eugenio 

Moreno Gavilán, el que acosado y  rendido por fuerza tan de« 

ctdida, se encerró«n una cueva distante medio cuarto de le** 

gua de este pueblo; y  aunque con reflexiones prudentes le 

obligaban á entregarle, no quiso hscerlo: y  habiendo llegando 

, después un sargento y  i s  soldador que á la sazón se hallaban 

en el pueblo, é  intimado la rendición, también se resistió á 

hacerlo; y  por último se pegó un tiro él mismo, entrándole 

por et oido derecho y  saliendo por lo alto de la cabeza. Este 

facineroso es el capitán ^e los cuolro facciosos que causaron 

las noches del a4 y  aS^dé diciembre último los estragos de que 

V . E. está enterado, y  Umbien lo  era de la cuadrilla de ladro­

nes perseguidos en las venias de Betamosa, donde fueron cap­

turados cinco de estos, y  herido este mismo monstruo en un 

m uslo, cuyas heridas aun estaban sin cicatrizar. Otro de los 

cuatro faccioios, vecino de esta, también fue preso en la re­

friega de las ventas, y  conducido á esas reales cárceles, donde 

existe. Su nombre y  apellido es Juan Martin. Los dos que aun 

ttndan fugados no tardarán en ser pnsa de la vigilancia du 
esta nuloridad.’ ’

Enterada de este hecho S. M. la Reina Gobernadora, se lia 

dignado mandar se den las gracias en su real nombre á los 

que le ejecutaron, y  que se publique pora que sirva de satis­

facción á  los interesados, y  de estímulo p r a  imitarlos en casos 
semejantes.

En el Boletín oficial de Badajoz , se loe el párrafo ti- 
guíente.

La satisfacción que puede ocasionar á los leales defensores 

de ISABEL 11 ,  no me permite dilatar la noticia de que el dia 

19 del corriente derrotaron las tro[>as de don Pedro ¿  cuatro­

cientos miguelistas, entre los cuales fueron víctimas muchos 

L ilusos españoles: quedaron en el cam|>o treinta y  cinco mu«r-^ 

tos, y  de los q.ue se hicieron prisioneros, fueron nueve inote-  ̂

datamente pasados por las armas.

*<-Escnbende Bilbao que el dia 14 del pasado hubo una |  

gran parada e a  el paseo del campo Volatín, á que con-  ̂

currieron el 4 ® regimiento de la guardia real de infan­

tería , el a.* batallón de Africa; el provincial de Chinchi­

lla , y  parte dé los cazadores de á caballo de guardia real. I 

Esta parada que tuvo por objeto la distribución de cruce* 

de ISABEL I I , con «rréglo á lo prescrito en la real orden de a 

do enero del presente año, fue solemnizada y. realizada jio f 1a* 

¡/lAéitcia d el señor comarcante general de esta provincia y  su 

esiado m ayor, y*por un inmenso gentío compuesto de perso­

nas de todas clases, edades y  sexos que quisieron ser t^tigus 

Mulares de la d'is))epsación los oondignos premios destina­

dos á los Ixnien^épitps m ilil^ ^  bftivura y  acrisolada

lealtad manifestadas en Ip s^ ^ u ^ tro s coo los enemigos dé la 

Reina nuestr^i s^&PCa. Por los rapectivos comandantes de ba­

tallón fue leida.á 8^s soldados alocucioa que S. M. la Reina 

Gobernadora dirigid en de enero de este año al ejárcito eŝ * 

pañol con motivo de U  rcvi^a,q>iepasó á la guam idoQ de Ma­

drid en el campo de guaiilías^ y . por los mismos f«eron distri-* 

buidas lascru< ^ , cpnckyém loia, tan solemne como interesante 

ópectáculo con un sin número ido rvhas dados .por las trojws 

y  por el pais^gage á SS. MM. la  Rleiin nuestra señora y  la Rei  ̂

na Góborn^wm.qUe lo d ig M  b w  ten público reoonocimiew- 
to, áe la fideljcUd^4fí tus valientes y  ieales tropas»

IMPRETfTA Olí D: #. l̂ ASCUAL»̂  C A L U  DK JARDWES, mJ», 61.
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